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1. INTRODUÇÃO 
Triatomíneos são os vetores do Trypanosoma cruzi, responsável por causar a doença 
de Chagas na América Latina. Em meados da década de 90 do último século foram 
implantados programas de combate antivetorial entre os países do Cone Sul. 
Triatoma infestans, há poucos anos um dos principais vetores intradomiciliares no 
Brasil e em outros países é hoje considerado erradicado em muitas regiões (Schofield 
& Dias 1999, Dias et al. 2002). Atualmente existem medidas eficazes de controle de 
populações domiciliares e o número de casos agudos da doença diminuiu 
consideravelmente. Porém, ainda pode ocorrer transmissão vetorial por triatomíneos 
peridomiciliares ou silvestres. O controle com inseticidas sintéticos é mais difícil em 
áreas peridomiciliares e precisa-se estudar métodos alternativos para reduzir ou 
eliminar populações de triatomíneos nessas áreas. 
Fungos entomopatogênicos como Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae são 
agentes importantes de controle biológico de pragas (Lacey & Goettel 1995) e estão 
sendo estudados também para controlar triatomíneos (Luz et al., 1998a, b; Lecuona 
et al. 2001). Estes microrganismos são candidatos importantes para combate desses 
vetores hematófagos, porque invadem o inseto pela cutícula e não via oral. Estudos 
no laboratório mostraram que B. bassiana e M. anisopliae são altamente virulentos 
em T. infestans e outras espécies em alta umidade relativa, porém, a atividade 
diminuiu e variou em condições mais baixas de umidade (Fargues & Luz 2000). 
Primeiros testes de campo no Centro-Oeste do Brasil confirmaram a presença 
desses e de outros fungos entomopatogênicos em criadouros peridomiciliares (Luz 
et al. 2003, 2004a) e o potencial de fungos para combater populações 
peridomiciliares (Luz et al. 2004b). Estudos sobre espécies ou linhagens mais 
virulentos são importantes, porém, poucas informações existem sobre o potencial de 
outras espécies. O objetivo deste trabalho foi avaliar a patogenicidade de 17 fungos 
hifomicéticos em T. infestans. 
 
2. METODOLOGIA 
2.1 – Origem e criação de T. infestans.
T. infestans, originário do estado Paraná, foi criado em laboratório do Instituto de 
Patologia Tropical e Saúde Pública da UFG desde 1981. Os insetos foram 
alimentados em galinhas (Gallus gallus domesticus) a cada mês e mantidos à 25ºC 
e 75% de umidade relativa (UR), com fotoperíodo de 12:12 h (L:D). A espécie se cria 
facilmente em condições de laboratório e ainda serve como inseto-modelo em 
muitos estudos. 
2.2 - Origem e cultivo dos fungos. 
Os 17 fungos utilizadas no trabalho, Beauveria brongniartii, Cladosporum 
cladosporioides, Duddingtonia flagrans, Gliocladium sp., Hirsutella thompsonii, M. 
anisopliae ssp. acridum, M. a. ssp. lepidiotum, Nomuraea rileyi, Paecilomyces 
amoenoroseus, P. carneus, P. farinosus, P. fumosoroseus, P. marquandii, P. 
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lilacinus, P. variotti, Sporothrix insectorum e Culicinomyces clavisporus, eram 
oriundos da coleção da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, Brasília, DF, 
e foram cultivados em BDA (batata dextrose agar) durante 15 dias a 25º C. 
2.3 - Bioteste. 
Dez ninfas de terceiro estádio (N3), recentemente mudadas e não alimentadas 
foram colocadas durante cinco minutos sobre a cultura esporulada e depois 
incubadas a 25°C, umidade relativa >98% e fotoperíodo de 12:12 h (L:D). A 
mortalidade foi avaliada diariamente e N3 mortas incubadas em câmara úmida. O 
desenvolvimento dos fungos sobre os cadáveres foi avaliado diariamente. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Primeiras N3 mortas (≤ 10%) foram observadas cinco dias após inoculação (p.i.) 
com M. a. ssp. acridum e M. a. ssp lepidiotum. Os mesmos fungos e B. brongniartii 
causaram alta mortalidade (>80%), 25 dias p.i. Suscetibilidade de T. infestans para 
B. brongniartii e M. anisopliae foi também mostrada em estudos anteriores (Romaña 
& Romaña 1981; Luz et al. (1998b). C. cladosporioides, C. clavisporus, H. 
thompsonii, N. rileyi, e P. marquandii não causaram mortalidade nas N3 no mesmo 
período. Testando os outros fungos, a mortalidade acumulada, 25 dias p.i., não 
ultrapassou 12,5%. Em todos os cadáveres foram isolados os fungos previamente 
inoculados. No presente trabalho a atividade de vários fungos foi testada pela 
primeira vez em triatomíneos. Porém, grande parte dos fungos foi pouco ou não 
patogênica para N3 de T. infestans nas condições testadas. 
 
4. CONCLUSÃO 
As três espécies com mais atividade, M. a. ssp. acridum, M. a. ssp. lepidiotum e B. 
brongniartii, mostraram ter potencial para controle biológico de triatomíneos. 
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